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AFERIÇÂO          DO          DRIS          USANDO
RESULTADOS   DE   EXPERIMENTO   COM
FÓSFORO  E  POTÁSSIO  PARA  A  SojA
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0  sistema  integrado  de  diagnc>se  e  recomendação  (DRIS),
baseia-se   no   cálcul()   de   índices   para   cacla   nutriente
consideranclo  a  sua  relaçáo  com  t)s  clemais  e  comparando
cada  relação com  as  relaçóes  médias de  uma população cle
referência.   Elaborou-se   um   DRIS   para  a  cultura  cla  soja
utilizanclo-se como base de daclos os resultados do Programa
de  Melhoramento  cla  Embrapa  St)ja,  com  768  amostras.  As
normas    elaboradas  foram  aplicadas  aos  resultados  de  um
experimento  para  avaliar  os  efeitos  cle  fósforo  e  potássio
sobre  a  produtividade  da  soia  em  dois  anos.  Para  o  fósfort),
nos  resultados  de  dois  an()s,  ci  aplicação  da  norma  DRIS  foi
um  bom   indicador,   revelando  índíces  negativos  para  as
menores  doses  de  fósít)ro  e  com  menores  produtividades  e
índices   positivos   para   as   mai()res   doses   de   fósfort)   e
conseqüentemente  mait)res  produtividades`  Para  o  potássio,
no  primeiro  ano,  com  produtivicltide  média  de  3288  kg.ha-
',  os Índices DRIS foram  maís expressivos dt) que no segundo

ano  com  produtividade  média  cle  3011   kg ha  ',  porém  em
ambos  verificou-se  i.ndíces  negativos  para  as  menores  doses
e  i'ndices   positivos   para  as   mai()res  doses.

NIVEIS               DE               POTÁSSIO               NO
DESENVOLVIMENTO   E   PRODUÇÃO   DE
BIOMASSA   DE   PIMENTA   LONGA   (Píper
hispidinerviumh
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A pimenta longa é uma planta da flt)ra odorífera da Amazônia,
com  elevado  teor  cle  saírol,  composto  aromática  muito
utilizado  como  fixador  e  componente  de  fragrâncias,  além
de  ser  agente  sinergi'stico  em  inseticiclas  naturais.  Visando
avaliar  níveis  de  potássio  no  crescimento  e  proclução  de

pimenta  longa,  concluziu-se  um  experimento  em  casa  de
vegetação  da  UFLA,  em  ciue  foram  testados  níveis  cle  K  (0,
60,120 e 240 mg dm-3 ), com seis repetiçóes. Os resultados
demonstraram  que a  altura e diâmetro  cle caule  não foram
afetados  pelas  doses  de   K,   no  entcinto,  as  variáveis  de

produção cle  matéria  seca foram  influenciadas.  Para o efeito
de  doses  cle  K,  o  modelo  quciclrático  foi  o  ciue    melhor  se
aiustou  a  proclução  cle  matéria  seca  total,  de  folha  e  da

parte aérea  total. As  produções  máximas de 49,10;  20,31  e
37,43  g  planta"  foram  obtidas com  as  doses  de  137,111   e
132  mg dm-J  de  K,  respectivamente. A proclução cle matéria
seca  de  caule  apresentou  efeíto  ljnear  e  não  houve  efeito

para  a  produção  de  matéria  seca  cle  raiz.

PRODUÇÃO  DE  MASSA  SECA  D0  FEljÁO
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LONGO  DO  CICLO  FENOLOGICO
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0  feijão  caupi  é  uma  das  leguminosa   responsável,pelo
fornecimçnto  de  proteínas  aos  habitantes  de  regiões  Aridas
e  Semi-Arídas.   0   objetivo  desse  trabalho  é  estudar  a

produção de  massa seca clo cultivar  BR12-Canindé ao  longo
do  ciclo  fenológico.   Realizou-se  experimento  em  vasos,
contenclo  seis  quilogramas  cle  terra  coletada  cla  camada
arável  do  solo  (0-20  cm.).  As  sementes  foram   Ínoculadas
com   B/flo'yr/7/zoÓ/uí)7  s.p.,  estirpe  CM   1507   +   152CJ.   F()i
feita  a  correção  do  solo  em  t()dos  os  vast)s.  Os  tratamentt)s
foram:   T1-adubação,   sementes  com   inoculaçã(>,   T2-
adubaçáo,.  T3-sementes  com   inoculação;  T4-testemunha,
associaclos   a   nove   épocas   de   coletas     A   adubação

proporcionou  a  planta  maior período de crescimento,.  maior
proclução  de  massa  seca  total  e  de  vagens.  A  prática  da
inoculação  determinou  melhores  rendimentos  de  vagens,
e proclução de massa seca total dos tratamentos com adubação
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EFEITO   DA   APLICAÇÂO   DE   RESíDUOS
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0  objetivo  deste  trabalho   foi   avaliar  o   rendimen[o  do
feiioeiro   atrcivés   da   utilização   cle   2    resídiios   s(')lidos
inclustriaís ct]mo corretív() de solo.  Foi  concluzído  um  ensaio
em  casa cle vegetação com  st)Io  PVA.` tenclo elevadt)s  teores
de  acidez ativa  e AIJ+ tóxico.  0  clelineamento  experimental
foi   o   de   bl(>cos   inteiramente   casualizados,   sencl(]   8
tratamentos  e  3  repetições,.  24  vasos de 40  L  com  2  plantas
cada.   Utilizou-se  um  calcárío  clolomítico  comercial  (CD)
como  padrão   Os tratamentos foram  os seguintes:  T.l =  tesi
absoluta,.  T2=  T1 +NPK;  T3=   resíduo  normal  (RN),.  T4=
resíduo  enriqueciclt)  (RE);   T5=   CD,  T6=   T3+NPK,.  T7=
T4+NPK e T8=  T5 +NPK. As recomendações cle adubação
e  calagem  foram  feitas  com  base  no  Bt]letim  Técnict>  100

(lAC-1996).   Os   principais   resultados   tjbtidos   ft>r.im.   a)   .i
adubação   NPK  f()i   mais   eficiente   em   jncrementar   as

produtividades;     b)    os    tratamentt)s    T6,     T7    e    T8
(resíduos+NPK)  apresentaram  aumentos  de  produtividacle
superiores  aos  resíduos  sem  adubação  c)  t)   RE   foi   mais
eficiente   ciue   o   RN   na   produtividade,   pois   recluziu
signiíicativamente  a  acjdez  do  solo  e  ioxiclez  de  Al't


